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Por que o Dia do Senhor é necessário? 
“E designou-se um dia de cada semana no qual deveriam reunir-se para ensinar o povo e 
adorar ao Senhor seu Deus; e deveriam também reunir-se tantas vezes quantas lhes fosse 

possível” 
Mosias 18:25 

 

O conhecimento
 

Em 7 de agosto de 1831, Joseph Smith ditou uma 

revelação agora conhecida como Doutrina e 

Convênios 59, descrevendo como a Igreja deveria 

observar o Sabbath, ou “dia do Senhor”. A revelação 

foi dirigida especificamente a todos aqueles que 

haviam se mudado recentemente para Independence, 

Missouri, e provavelmente foi em resposta às ações de 

seus vizinhos. 

 

Muitas das pessoas que já viviam no Condado de 

Jackson, tinham uma ideia diferente sobre o que 

significava observar o Dia do Senhor do que os 

primeiros santos. Um viajante ao oeste do Missouri 

em 1833, por exemplo, afirmou que “as únicas 

indicações de que era domingo” na área eram “o jogo 

e o barulho incomuns e as multidões ao redor das 

tavernas”. Foi nesse contexto que o Senhor revelou 

que observar o Dia do Senhor ajudaria a manter os  

 

santos “limpo[s] das manchas do mundo” (D&C 

59:9). 

 

A situação dos membros da Igreja no Missouri 

naquela época, era semelhante a de outro grupo de 

pessoas que há muito tempo desejavam permanecer 

“limpos das machas do mundo”. Em Mosias 18, Alma 

estava ensinando o evangelho às pessoas, e fazendo 

com que elas deixassem as suas casas para se 

reunirem com os santos no deserto. Da mesma forma, 

os santos de Independence tinham deixado 

recentemente as suas casas para se encontrarem com 

os santos num lugar que era, na altura, 

verdadeiramente um deserto. Ambos os grupos 

estavam a tentando se afastar das práticas mundanas 

que os rodeavam. 
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Significativamente, como D&C 59, Mosias 18 

também enfatiza o Dia do Senhor. Por exemplo, 

pouco depois de batizar aqueles que vieram a ele, 

Alma “mandou-lhes que observassem o dia de 

descanso, [e] que o santificassem” (Mosias 18:23). 

Essas palavras vêm dos dez mandamentos, e Alma 

ouviu o profeta Abinádi citá-las ao rei Noé e seus 

iníquos sacerdotes. Como as instruções de Alma a seu 

povo, D&C 59:10 declara que no “dia santo”, o Dia 

do Senhor, os santos devem descansar “de [seus] 

labores e prestares [sua] devoção ao Altíssimo”. 

 

Para o povo de Alma, “designou-se um dia de cada 

semana no qual deveriam reunir-se para […] adorar 

ao Senhor seu Deus” (Mosias 18:25). O Senhor disse 

aos santos nesta dispensação que “no dia do Senhor 

oferecerás tuas oblações e teus sacramentos ao 

Altíssimo” (D&C 59:12). Isso mostra que, em ambos 

os casos, o povo foi instruído a se reunir para adorar 

um dia por semana. No entanto, ambos os textos 

também enfatizam que “todos os dias [se deve dar] 

graças ao Senhor seu Deus” (Mosias 18:23), ou, como 

diz Doutrina e Convênios, “votos serão oferecidos em 

retidão todos os dias e em todos os momentos” (D&C 

59:11). 

 

Muitas vezes o Senhor enfatiza o Dia do Senhor para 

ajudar as pessoas a criar uma nova identidade num 

novo lugar. Quando as pessoas vinham para o deserto 

com Alma para serem batizadas, estavam deixando o 

seu templo sagrado (Mosias 11:10). Por esse motivo, 

esse espaço sagrado provavelmente foi importante em 

suas vidas. No entanto, Alma parece tê-los lembrado 

de que, mesmo que deixassem seu espaço sagrado (o 

templo), ainda poderiam ter tempo sagrado (o Dia do 

Senhor) com eles onde quer que estivessem. Essa 

também parece ter sido uma ideia israelita antiga. 

Além disso, guardar um mandamento tão incomum 

quanto o Dia do Senhor permite que qualquer grupo 

que o guarda continue a ser um povo distinto. 

 

 
 

Perto do final de D&C 59, o Senhor declarou: “Eis 

que isto está de acordo com a lei e os profetas; 

portanto, não me importuneis mais a respeito deste 

assunto” (D&C 59:22). Embora “a lei e os profetas” 

sejam duas das divisões do Velho Testamento, a frase 

é frequentemente usada para simplesmente se referir 

às escrituras. Talvez Mosias 18 fosse uma das 

escrituras que o Senhor tinha em mente quando fez 

essa declaração. 

 

O porquê 
 

Conforme demonstrado no Livro de Mórmon e em 

Doutrina e Convênios, o Dia do Senhor pode ser uma 

força para o bem na vida de todos os que o observam. 

 

Pode ajudar as pessoas a evitarem influências 

mundanas e a ficarem separadas delas. Além disso, o 

Dia do Senhor permite que as pessoas experimentem 

o tempo sagrado regularmente, mesmo que vivam 

longe de um templo ou capela. 

 

Como afirmou o Presidente Russell M. Nelson: 

 

O que o Salvador quis dizer quando declarou que “o 

sábado foi feito por causa do homem, e não o homem 

por causa do sábado”? Creio que Ele queria que 

entendêssemos que o Dia do Senhor era Sua dádiva 

para nós, oferecendo-nos verdadeiro alívio dos rigores 

da vida cotidiana e uma oportunidade para renovação 
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espiritual e física. Deus nos deu esse dia especial, não 

para divertimento ou trabalho cotidiano, mas para 

descanso dos deveres, com alívio físico e espiritual. 

 

O Livro de Mórmon e Doutrina e Convênios afirmam 

que os princípios por trás do mandamento distintivo 

do Senhor a Seu antigo povo do convênio (santificar 

um dia da semana) ainda estão vivos e, com efeito, é 

esta dispensação do evangelho. O povo de Deus hoje 

deve dar a Ele um dia de cada semana, dedicando seu 

tempo a Ele em adoração e serviço. Os leitores 

modernos podem e experimentarão as muitas bênçãos 

prometidas nas escrituras se observarem e guardarem 

este guia inspirado ao dedicarem seu dia a Ele e à Sua 

vontade, da maneira pela qual Ele gentilmente 

convidou e instruiu Seu povo. 
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